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Resumo: A perda da diversidade vegetal é um dos grandes problemas enfrentados pelo Brasil. O avanço dos cultivos agrícolas, da pecuária e a expansão dos centros urbanos, são atividades que respondem pela devastação florestal. O presente trabalho teve como objetivos produzir, distribuir e acompanhar o plantio de mudas de espécies florestais de uso múltiplo para recuperação de áreas desmatadas e degradadas em dez comunidades rurais de cinco municípios da Bacia Hidrográfica do Rio Mamanguape. Foram realizadas expedições para coleta de sementes em bosques e reservas florestais do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (CCA/UFPB) e nas comunidades rurais beneficiadas pelo projeto. As sementes coletadas com os agricultores foram trazidas para o Laboratório de Ecologia Vegetal (LEV/CCA/UFPB), onde foram beneficiadas e armazenadas em câmara fria para posterior plantio. Foram produzidas mudas de espécies arbóreas com a participação dos beneficiários em todas as etapas que envolveram o processo, com a distribuição das mudas ao final. O trabalho realizado proporcionou benefícios concretos para o meio ambiente, bem como no âmbito social e econômico.
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Introdução
Com o aumento do desmatamento, a perda da diversidade vegetal é um dos grandes problemas enfrentados pelo Brasil. O avanço do monocultivo, pecuária, ou mesmo a expansão dos centros urbanos, são atividades que igualmente respondem pela devastação florestal (ANDRADE et al., 2007). A intensiva exploração dos recursos da natureza tendo como base questões sócio-econômicas coloca em risco a renovabilidade dos recursos naturais (Bertolino, 2007). 
Os fragmentos florestais, resultado de vários anos de degradação, constituem um dos maiores desafios para a conservação (Gomide et al. 2006), podendo afetar perigosamente a biodiversidade (Lugo, 1995), a qualidade do ar (Mazzoni- Viveiros, 2000), da água (Eysink & Morais, 1998; BertolettI, 2001), dos solos (Dias & Griffith, 1998). Inserido nesse contexto está à região Nordeste do Brasil, onde há a maior concentração de pessoas pobre vivendo na zona rural. As unidades de produção familiares ali inseridas apresentam um conjunto de vulnerabilidades que fragilizam os sistemas produtivos. A região Nordeste já perdeu uma parte expressiva de sua cobertura florestal nativa em todos os seus estados, e estima-se que em mais dos 70% remanescentes, se encontram com algum grau de antropização (SNE, 2002; MMA, 2002). Na Paraíba a mata atlântica foi devastada extensivamente, em decorrência das atividades econômicas pelas quais passou, restando aproximadamente 8% da área original que se encontra fragmentos distribuídos na faixa litorânea e na região do brejo paraibano (BARROS et al. 2007).
Visando a recuperação de áreas desmatadas e degradadas, a difusão e o estabelecimento do viveirismo e da silvicultura conservacionista, este trabalho promoveu a produção, distribuição e acompanhamento do plantio de mudas de espécies florestais em comunidades rurais dos municípios paraibanos de Areia, Areial, Esperança, Remígio e São Sebastião de Lagoa de Roça, levando princípios ecológicos compatíveis com a realidade dos beneficiários.
Descrição metodológica

Foram realizadas expedições para coleta de frutos em bosques e reservas florestais do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (CCA/UFPB) e em outras áreas previamente selecionadas. As sementes coletadas foram trazidas para o Laboratório de Ecologia Vegetal (LEV/CCA/UFPB), beneficiadas, armazenadas e posteriormente foram produzidas mudas. 
· Coleta de sementes de espécies florestais

No processo de produção de mudas é necessária a coleta de sementes de diferentes espécies florestais. Para a boa execução dessa atividade é de extrema importância realizar visitas a áreas que comportem as espécies desejáveis. Antes de tudo, é importante buscar informações do período de frutificação e tempo certo de coleta das sementes. As sementes foram coletadas de matrizes, selecionadas em diferentes áreas inclusive no CCA/UFPB/Areia-PB. Foram utilizados diferentes procedimentos como a catação de sementes no solo, além da utilização de ferramentas como o podão, tesoura de poda, entre outros.
· Beneficiamento de sementes florestais

Foram beneficiadas sementes das diferentes espécies florestais com o objetivo de retirar materiais indesejáveis, como sementes estragadas, imaturas e ou danificadas, fragmentos de frutos e corpos estranhos, visando à obtenção de lotes de sementes com maior pureza física e consequentemente, melhor qualidade. Embora não exista um padrão de beneficiamento para frutos florestais, procurou-se melhorar a qualidade das sementes o máximo possível. Para o beneficiamento de frutos carnosos, os mesmos foram deixados imersos em água até que a polpa poder ser removida com facilidade. Esta remoção foi feita com auxílio de uma peneira, na qual os frutos foram levemente amassados. No beneficiamento de frutos secos, as sementes foram retiradas manualmente ou adquiridas por catação manual, sendo esta característica de frutos denominados deiscentes. Alguns frutos foram  colocados para secar antes do beneficiamento das sementes, tornando mais fácil a retirada de sementes dos mesmos.
· Armazenamento de sementes florestais


O armazenamento consistiu na acomodação das sementes coletadas e beneficiadas, em condições que assegurassem o seu poder germinativo por um maior tempo possível, além de reduzir as chances das mesmas se deteriorarem. Foram utilizadas embalagens semipermeáveis e impermeáveis, tais como sacos de plástico, garrafas plásticas e bambonas, sendo realizada a identificação e a pesagem das mesmas. As sementes foram armazenadas em câmara fria no Laboratório de Ecologia Vegetal (LEV), em temperatura variando de 9 a 12ºC e umidade relativa de 60%, que está localizada 

· Produção de mudas

Foram produzidas no viveiro florestal do CCA/UFPB, mudas de espécies florestais de uso múltiplo selecionadas pelas comunidades beneficiadas. Na produção das mudas foram utilizados dois métodos. O primeiro constituiu na formação de sementeiras para a obtenção de plântulas que posteriormente foram transplantadas para sacos de polietileno. Este método foi utilizado para sementes muito pequenas e para aquelas que apresentam germinação desuniforme, evitando desperdícios. O segundo método consistiu no plantio direto nos sacos de polietileno. Foram utilizados diferentes tamanhos de sacos para a produção de mudas e a escolha do recipiente foi realizada de acordo com o comportamento da espécie plantada, bem como o período de permanência da mesma no viveiro. O substrato utilizado foi 100% terra vegetal.
Resultados

Foram produzidas trinta e seis mil e doze (36.012) mudas, das quais dezessete mil e seiscentos e noventa e seis (17.696) já foram distribuídas (Tabela 1). Os beneficiários tiveram a oportunidade de acompanhar as atividades que envolveram o processo de produção de mudas, através de visitas ao viveiro florestal do CCA/UFPB. 
Em dias previamente acordados com as comunidades beneficiadas, foram realizados mutirões para distribuição e plantio das mudas produzidas, envolvendo os agricultores e seus familiares, como forma de sensibilizar, motivar e formar opiniões sobre a importância dessa atividade.  
As mudas foram transportadas em caminhões e os representantes de cada comunidade juntamente com outras pessoas se responsabilizavam em distribuí-las na sua comunidade. As demais mudas produzidas serão distribuídas na estação chuvosa do ano de 2011. Deve-se ressaltar ainda, que o processo de distribuição de mudas ocorreu não somente nas comunidades beneficiárias do projeto, mas também em outras comunidades da região, o que aumenta a importância do projeto em questão. 
Tabela 1. Quantidade de mudas distribuídas por comunidade.
	Comunidades
	Quantidade de Mudas Distribuídas

	Associação Rural dos Moradores do Sítio Jenipapo de Cima – Puxinanã
	1053



	Associação dos Pequenos Produtores de Timbaúba e Araras – Esperança
	2123



	Associação dos Produtores Rurais de Amarelo I e II - São Miguel de Itaipú
	200



	Assentamento Redenção – Pilões
	800



	Associação para o desenvolvimento Rural do Sítio Sabiá – Montadas
	920



	Comunidade Chã de Barra - Alagoa Nova
	230



	Escola Nelson Carneiro - Distrito de Cepilho – Areia
	400

	Assentamento Margarida Maria Alves II - Alagoa Grande
	2010



	Assentamento Caiana - Alagoa Grande
	1960



	Assentamento José Horácio - Alagoa Grande
	4280



	Assentamento Luig Pescamono - Alagoa Grande
	1160



	INCRA - Assentamento Maria Preta – Araçagi
	2560



	TOTAL
	17696


Os resultados produzidos por este projeto são relevantes, pois além da conscientização sobre os problemas ambientais encontrados nas comunidades foram produzidas mudas que proporcionarão a recuperação de áreas degradadas, a arborização de ruas e bosques domésticos, bem como a melhoria da qualidade ambiental de uma maneira geral. Igualmente, espera-se contribuir para uma melhor qualidade de vida para os agricultores e seus familiares. Este trabalho proporcionou o envolvimento de todos os participantes e resultará em benefícios ambientais, econômicos e sociais para as comunidades.
Conclusões
O trabalho realizado proporcionou benefícios concretos para o meio ambiente, bem como no âmbito social e econômico;

Os milhares de mudas plantadas resultarão em ganhos ambientais, sociais e econômicos a médio e longo prazos.

Esse trabalho foi um aprendizado de reflexão da realidade vivida pelos agricultores e suas comunidades em relação ao meio ambiente, bem como para os estudantes envolvidos, para os quais isto representou um ganho na sua formação.
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